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Fundação Universidade do Maranhão é 
Instituída nos têrmos da Lei n.º 5.152 de 21/10/1966 

SÃO LUÍS — MARANHÃO” 

     
Em, 12 fe jâne e | &= i 

  

OF . GR.N9012/76-MR 
        

DO: Reitor da Universidade do Maranhao : * PATA 

AO: Diretor do Instituto do Patrimonio Artistico Nacional ? Ie. | sk 

à ro 

No e E. ba af 

Ib/I/76 
Senhor Diretor, 

fx 
Na forma do entendimento ja havido entre V.Sa. 

e o Professor Josue Montello, vimos propor-lhe a compra do predio colonial, 

nº 782, situado à Rua Grande (anteriormente Oswaldo Cruz), nesta Capital, ao 

preço líquido de Cr$.1.200.000,00 (hum milhao e duzentos mil cruzeiros). 

Referido predio destinar-se-a à instalaçao da 

Biblioteca Central da Universidade Federal. do Maranhao. 

Trata-se de imovel de grande valor historico,' 

otimamente localizado, e cuja preservação so sera possivel atraves de enti- 

dades como a Universidade, que o destinara a uma finalidade compativel com 

a sua imponencia. 

Por intemédio do Prof. Josue, ja remetemos plan 

ta e algumas fotografias. Agora estamos encaminhando a proposta de venda ' 

dos herdeiros, bem assim o laudo de avaliação da Prefeitura de São Luis. 

Certos do interesse de V.Sa., antecipamos-lhe ' 

nossos agradecimentos, ao mesmo tempo que aproveitamos o ensejo para reafir- 

mar-lhe nossos protestos de apreço e especial consideração. 
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PREFEITURA DE SÃO LUÍS 
SECRETARIA DE URBANISMO E PLANEJAMENTO “SURPLAN” 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

Laudo de avaliação referente ao imóvel, situado à rua 

Oswaldo Cruz nº 782, esquina com a rua do Passeio (centro), de 

propriedade da Sra. PLANTILA ÁLVARES OLIVEIRA, cuja avaliação *' 

baseou-se em levantamento do imóvel "in loco", levando-se em 

consideração o tipo de construção, tipos de revestimentos, aca- 

bamentos, estado de conservaçao, distância que se situa do cen- 

tro, existência de posto de Saúde, num raio de 3km e melhorias! 

existentes no logradouro. 

Tendo em vista os Ítens expostos acima, chegou-se À 

seguinte conclusao: 

a) O imóvel possue uma área construida de 1.111,26m? 

e foi avaliada a Cr$ 1.000,00 o m?. 

b) O terreno perfaz, uma àrea de 847,26m? ao preço de 

Cr$ 150;00 o m?,. 

Importa o presente Laudo de Avaliação em Cr$ ..cecvcoc 

1.238.349,00 (hum milhão duzentos e trinta e oito mil trezentos 

e quarenta e nove cruzeiros), 
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AO 

MAGNIFICO REITOR DA UNIVERSIDADE DO MARANHÃO 

Levamos ao conhecimento de Vossa Magnifi 

cência que, na forma de contra proposta apresentada por es 

sa Universidade, para compra do prédio situado a rua Gran- 

de (antiga rua Oswaldo Cruz) nº 782, pelo preço líquido de 

Cri. 1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil cruzeiros), / 

nós os herdeiros abaixo assinados, .concordamos com a menci. 

onada proposta, correndo a despesa de corretagem (5%) em ' 

Imobiliária Roma Ltda., por nossa conta. 

É ee Dão Luis, 12 de dezembro de 1975 

udo Momo Caixea, 

ARMINDA OLIVEIRA TEIXEIRA : 

db o 
PLAUTILA ALVARES DE OLIVEIRA 

a Elvira Couta 
NA OLIVELAA- COSTA 

PA eq 

favor 

   

    

  

       
       

Ol de Com RS Olwere Cuxma ; -. 

CIPA AT.ICE DE CARVALHO OLIVEIRA TEIXEIRA 

ABELNIGHATO DR BOTA: 

 



Gelage ma, 6? 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 1 - 2 . + & 

Ministério da Educação e Cultura 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacíonal 

Juana AUda / | 
TELEX Nº 2 

Visto não termos recebido plantas et fotografias 

mencionadas ofício 012/76 dessa Reitoria relativas prédio Rua 

Grande nº 782 nessa Capital vg solicitamos obséquio providên - 

cias Vossência sentido remessa referidos elementos afim estu - 

dar viabilidade aquisição citado imóvel por outras entidades 

Governo federal pt saudações cordiais pt Renato Soeiro Diretor 

Instituto Patrimônio Histórico Artístico Nacional 

TT —H- DEBE 

Reitor Jose Maria Ramos Martins 
Fundação Universidade Maranhao 
Praça Gonçalves Dias, 551 
3ao Luis, Ma 

APM/AMSS.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL | : E à . & 

Ministério dae Edu e Cultura 
Instituto do Patr o Histórico e Artístico Nacionsl 

a CALDAS Ci d a 

TELEX Nº 2 

Visto não termos recebido plantas et fotografias 

mencionadas ofício 012/76 dessa Reitoria relativas prédio Rua 

Grande nº 782 nessa Capital vg solicitamos obséquio proviídên - 

cias Vossência sentido remessa referidos elementos afim estu - 

dar viabilidade aquisição citado imóvel por outras entidades 

Governo federal pt saudações cordiais pt Renato Soeíro Diretor 

Instituto Patrimônio Histórico Artístico Nacional 

Reitor José Maria Ramos Martins 
Fundação Universidade Maranhao 
Praça Gonçalves Dias, 351 
São Luís, Ma 

APM/AMSS.



  

Fundação Universidade do Maranhão 
Instituida nos têrmos da Lei nº 5.152 de 21/10/1966 
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OF.GR.N9 067/76-MR 
  

DO: Reitor da Universidade do Maranhao 

AO: Diretor do Instituto do Patrimonio Historico e Artístico 

Nacional : =. 

M. E Ex « C. ê 

Pretocolo - 1. PH A. N. | 

N.º DONA Um ILIA/46 | 

  

  

Senhor Diretor, 

Em atençao ao telex de 9 do corrente, de 
V.Sa., estamos enviando junto ao presente 2 ( duas ) fotogra- / 

fias, sendo uma de frente e outra lateral, do predio sito a 
“Rua Osvaldo Cruz, 782 e objeto da proposta de aquisição envia 

da a esse Instituto, conforme OF.GR.N? 012/76-MR, de 12 de ja 
neiro de 1976. 

Remetemos também um memorial descritivo do st 
prédio, em substituição à planta, em face da nossa impossibi- 

lidade de localiza-la. Estamos, entretanto, credenciando um 
escritorio de arquitetura desta capital para preparar as plan 
tas do predio, as quais serão remetidas a esse Instituto com 

a possivel brevidade. 

Para que não se retarde o processo de aqui- 
sição do imovel, vez que além da Universidade hã outros pre-' 
tendentes nele interessados, encarecemos as providencias de 
V.Sa. no sentido-de, com a urgência possivel, serem ultimadas 

as medidas da competência desse Instituto para que se verifi- 
que a referida aquisição. 

Antecipamos nossos melhores agradecimentos ' 
pela acolhida que estamos certos V.Sa. dispensarãá à presente 
solicitação, enquanto reiteramos nossos protestos da maior es 
tima e idêntica admiração. 

DE RT SE MARIA RAMOS FILO > 
= REITOR = 
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ILMº? SR. 
DR. RENATO SOEIRO 
DD. DIRETOR DO 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

20.000 - RIO DE JANEIRO, RJ 
  

MPAF/riant A



     
CA 

ÚÊ 

arquitetos associados : 
Rua Grande 692 tel 21086 São Luis = Ma 

MEMORIAL. 

l Localização 

Edifício situado à Rua Grande nº 782, esquina com à rua 

do Passeio, São Luis - Maranhão. 

2 Identificação. 

Casa residencial assobradada, desenvolvida em 1 pavimen 

to sobre um porão que se estende por toda a área ocupada pela 

edificação. 

Presume-se “que se trata de construção da segunda meta- 

de do século XIX, devido a sua localização nos limites da a- 

rea de expansão da cidade naquele século, bem como ao partido 

adotado na implantação e aos demais elementos arquitetônicos ' 

exteriores e interiores. 

Situa-se nas imediações de monumentos tombados pelo I.P. 

H.A.N. em São Luís, tais como Portão Armoriado e Capela de 5. 

José, ambos pertencentes à antiga Quinta do Barão de Bagê Ou 

das Laranjeiras. 

Contém mirante bem comum à arquitetura da época no Mara 

nhao, porêm com original implantação, na extremidade posterior 

do imovel, lembrando uma torre. 

3 Analise Fisica   

Apresenta-se em estado de arruinamento, principalmente! 

em todas as esquadrias exteriores, forros, madeiramento da co 

bertura, além dos acessos ao mirante e azulejaria da fachada. 

Sabe-se, embora sem documentação precisa, que na facha- 

da voltada para a Rua Grande existia um balcão corrido de ser 

ralheria, substituido posteriormente por grades entaladas nas 

envazaduras. 

Saliente-se que parte do tabuado existente foi substitui 

da por lajes de concreto, nos trechos correspondentes "a copa, co 

zinha e sanitários. 

AMPARO AE a



  

grupo A 
arquitetos associados 
Rua Grande 692 tel 21086 São Luis = Ma 

Todos os demais elementos, em especial as paredes portantes, 

apresentam-se em estado de conservação satisfatória 

4 —-Materias de construção. 

.Alvenaria de pedra e cal e de tijolos 

.Piso- tabuado corrido e ladrilhos (franceses) 

. Revestimento externo- azulejos portugueses 

, Revestimento interno- reboco e pintura à base d'agua 

.Esquadrias- madeira pintada a óleo 

. Forros- madeira tipo saia e camisa e treliçado 

«Cobertura- telhas de barro corrido canal. 

5 -Outros Elementos: 

.Área do terreno - 837. 00mº 

.AÁrea ocupada - 534: 00m” 

.Area construida -1.060,00mº 

.Taxa de ocupação- 63,88% 

MPAF/riant



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

AÇÃO E CUL 
INSTITUTO DO o Pe O. HIS ão E ARTÍSTICO NACIONAL 

à Rio de J 1ro Of. ne T6h 6 703 Pºi9TE 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacionsl 
Reitor da Fundação Universidado do Maranhão 

Magnífico Senhor Reitor: 

Acusando recebimento dos offeios de Vossa Magnificiência, 
— GR.Nº O12/76.MB « GR.NO O67/TÓ-MR, bem como das fotografias eo 
memorial descritivo do prédio situado na Rua Oswaldo Cruz número 
782, esquina com a Rua do Passeio, nesse capital, aguardamos à 

remessa das plantas que ficaram de ser envisdas. 

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nscional 
infelizmente não tem condições de adquirir o imóvel, uma vez que 
não dispõe de verba própria pare tal fim, Entretanto, conside 
rado de utilidade pública, para fins de desapropriação, poderá 
o mesmo ser alienado por iniciativa do Ministério da Educação «e 
Cultura, com recursos existentes no Departamento de Assuntos Cuji 

turais ou no Conselho Federal de Cultura, 

O IPHAN pretende inscrevê.lo nos Livros do Tombo, já ten. 
do sido iniciado o respetivo processo sob o número 9h40.T.76. Uma 

vez feita essa inscrição, este órgão participará das obras no re 
ferido prédie, patrocinado sua inclusão no Programa TIntegrsdo / 
de Reconstrução das Cidades Históricas do Nórdeste. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Magnificiên 

cia protestos de estima e distinta consideração. 

Renato Soeiro 
Diretor 

hão Senhor 
ato ssor José Maria Ramos Martins 

fico Reitor da Fundação Universidade do Maranhão 
a Gonçalves Dias 

Praça, HRS LUIS e ARÁNIOS 

E/E



  

  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA E CULTURA == o. 
INSTITUTO DO PA IO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
TS.esg. 

PROCESSO Nº 0807/76-DAC-MEC. 

Confirmamos nosso interesse na aquisição do prêdio da 

Rua Osvaldo Cruz nº 782, esquina com a Rua do Passeio, destinado à Biblio- 

— teca Central da Universidade Federal do Maranhão, de acordo com o parecer, 

anexo, do Arquiteto Augusto da Silva Telles. 
Quanto ao auxílio pleiteado, temos conhecimento do com= 

promisso desse Departamento da importância de Cr$500.000,00 (quinhentos mil 

cruzeiros), não havendo, infelizmente, qualquer possibilidade de este Insti 

] 
] i 
Jd 

' 
| 
| 

i 
] 

' 

tuto complementar aquela importância, uma vez que não dispõe de recursos or 

camentários consighdos para desapropriações. 

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1 976. 

Renato Soeiro 

Diretor 

  

  

  

 



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Vo 

  

MEC/TIPHAN 

Informação nº 140 Ass. - Casa à Rua Oswaldo Cruz nº 

782, esa. com Rua do Pas- 

selo. - S. Luiz - MA, 

senhor Diretor: 

1 - Em expediente anterior, Processo nº 94O0-T-76 o 

Sr. Reitor da Universidade Federal do Marannão selicitava deste 

Instituto a aquisição do imóvel de nº 782 da Rua Oswaldo Cruz, es 

quina da Rua do Passeio, em S. Luiz, para ser usado por uma fina- 

lidade compatível com a sua importância. Solicitava, na ocasião, 

deste Instituto, a quantia de Cr$ 1.200.000,00 para compra ou de- 

sapropriação do imóvel em questão, juntando cópia da carta dos 
. é 

proprietários que, deciaravam-se de acordo com o preco indicado. 

2- O imóvel, se bem que não esteja tombado e nem 

integre acervo inscrito, é prédio que se destaca do acervo de São 

Luiz, com frontaria totalmente recoberta de azulejos estampilha - 

dos, janelas com vergas e arco apontado e com segundo pavimento , 

parcial, em mirante. 

3 - Agora, em novo expediente, o Sr. Reitor infor- 

ma que está conseguindo do Ministério da Educação e Cultura 8 

quantia de Cr$ 500.000,00 e que, portanto, para inteirar a quan - 

tia ajustada para aquisição, necessita de, Cr$ 700.000,00, o que 

é solicitado ao Departamento de Assuntos Culturais. 

4) - Julgamos que a desapropriação do imóvel em ques 

tão para servir como Biblioteca Central da Universidade, medida 

oportuna, capaz de dar uso digno e útil a um imóvel de boas carac 

teristicas arquitetonicas e de atender à proposta do Plano para 

S. Iuiz elaporado pelo Arquiteto Viana de Lima, por incumbência 

da UNESCO, quando propõe à instalação das áreas humenísticas da 

Universidade Federal do Maranhão, nos bairros históricos da Praia 

Grande, Desterro e Robeirao. 

5 - No entanto, este Instituto, embora julgando vá ; < a& 

lido e interessante à d sapropriação pretendida não) dispoe de ver j = 

      

  

ba na ementa própria de desapropriação. 

Não, 1 7 

Augusto - 

PÉ A P du  



  

MEC-DAC 

Ref.: Processo nº 807/76- Fundação Universidade do 
Maranhao - Solic. auxilio p/aquisiçao imovel 
coToniaT. 

De ordem, ao Assessor Robson Lacerda, para-a gentileza de aten 

der a papeleta do Sr. Diretor-Geral, fls. 

Em 20.05.76 
Pr 

= 

1 do presente processo. 

À Cc h) 

NH uoet O ELOUULDA 
Judith Fernandes 

) Assessora 

  

Y " - f: O 
y - É 

í 

es po ta Í Jº 

t q 
e.“ ) td ni & 

1º À 

A. 

pe 

e < h ft o E Z o. > 

el À TN t Í 

Ét. & CL. d . % Í 

ú Casa 

= . « < <= Ns 
a ” À Sã E & “q e > e 

) 

Id Nf te dt. Aga Se 2H 

Cm 5: 6. 26 

TF s— Á (és '   

a 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

 



  

Fundação Universidade do Maranhão 
  

Instituída nos têrmos da Lei n.º 5.152 de 21/10/1966 

SÃO LUÍS — MARANHÃO 

—. — 857 VA 

12 de maio de 1976. 

DF.GR.Nº 163/76-MR 
  

DO: Reitor da Universidade do Maranhão 

ADO: Diretor do Departamento de Assuntos Culturais 

Senhor Diretor: 

Confirmando nosso expediente GR-Nº 012/76-MR, 

datado de 12 de janeiro do corrente e endereçado ao Dr. Renato Soei. 

ro, vimos comunicar-lhe que estamos conseguindo junto ao Ministério 

da Educação e Cultura a importância de Cr$ 500.000,00 ( quinhentos 

mil cruzeiros) para complementar a importância de Cr$ 1.200.000,00 

(hum milhão e duzentos mil cruzeiros), valor do prédio colonial nº 

782, situado à Rua Grande, nesta Capital. 

Assim, para a compra solicitada, necessitamos 

não mais a quantia de Cr$ 1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil 

cruzeiros), mas apenas Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros). 

Tratando-se de um dos mais belos prédios colo 

niais desta cidade, que deverá ser recuperado para nele se instalar 

a BIBLIOTECA CENTRAL DA UNIVERSIDADE, estamos certos do especial in 

teresse de V.Sa. 

Renovando-lhe nossos agradecimentos antecipa 

dos queremos, nesta oportunidade, reiterar-lhe a certeza de nossa : 

estima e especial consideração. 

- PROF. JOSÉ MARIA RAMOS MARTINS 

REITOR 

ILM?* SR. 

DR. MANOEL DIEGUES JÚNIOR 

M.D. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS CULTURAIS 

RID DE JANEIRO - R.J.   

amb /  
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Ilmo. Senhor Diretor do Instítuto do Patrimonio Histórico e Artístio 

co Nacional. 

  

M.. E. C. | 

  

DARE. 

Let. 6/86/78 

lr Cera = 

| Protocolo - 1. P. (4. A. 6. 

: NE DANTAS pia Crie 
sescicsveemessesssssescessee.-.   

Josué de Souza rontello, membro do Conselho Federal de tul- 

tura, ex-Keitor da Universidade Federal do Maranhao, vem propor a Vos 

sa Senhoria o tombamento do prédio situado na Rua trande ( Osvaldo 

Cruz ), nº 762, em São Luís do Maranhão, e junta para isso, em anexo, 

os dados que lhe foram fornecidos pela própria Universidade, a cujo 

- > . 
+ . e 

patrimonio pertence hoje o referido imovel. 

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1978. 

e 
Os 

7 

é Rue NSUWe em in vel lp 

    

Ao Ilmo. Senhor 

Dr. Renato Soeiro, 

M. D. Diretor do Instituto do Patrimonio Histórico e artístico Na- 

cional,
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DADOS NECESSÁRIOS AO TOMBAMENTO 

DO PRÉDIO, SITUADO NA RUA OSWAL 

DO CRUZ, 762. 

(CASARÃO)
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DADOS REFERENTES AO SEU 

HISTÓRICO E ESTILO.
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O Predio serviu de residencia a Graça Aranha e 

em seu mirante Gentil Homem escreveu "Entre o Ceu e a Terra". 

A Residencia denominada CASARÃO, foi cons 

truida em 1820, com caracteristicas Coloniais, sofrendo, como 

toda Arquitetura Brasileira deste periodo, influencias diver 

sas. Tem uma Arquitetura eminentemente Ecletica. 

Na fachada externa teêmos as aberturas de vao 

de janelas e portas, todas em arcos da linha gotica. As ban 

deiras sobre estas portas e janelas, nos dao uma pequena amos 

tra da influência barroca, com um belo trabalho em madeira e 

vidro formando vitral. As paredes, contudo, traduzem bem a 1i 

nha Colonial Portuguesa, com seu revestimento em azulejos, ta 

manho 13 x 13 cem. 

e - - -” . 

Como caracteristicas internas do predio, te 

mos os vaos de portas e janelas em arcos plenos em sua maio 

ria e vaos com arcos abatidos, em cujas bandeiras tambem se 

encentra o trabalho barroco. 

Pedra de cantaria nas escadarias, cerâmicas 

e tabuas de madeira, se intercalam no recobrimento do piso; 

portas e janelas tambem em madeira: pe direito duplo, são ou 

tras características. 

O traçado em planta tambem nos fala do seu 

estilo. O corredor marcante, voltado para o patio interno,ser 

ve de acesso a quartos, despensa e banheiro; ao fim do mesmo, 

temos a cozinha com os acessos para o porão; para o pavimento 

superior (o mirante); e o acesso para o patio interno. Na par 

te frontal, apos a escadaria de entrada, acham-se os grandes 

saloes de estar, jantar e a alcova principal. 

O predio, como conjunto arquitetonico, reve
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la o Colonial atraves de suas linhas retas, seu telhado em va 

rias aguas e telhas em cerâmica; e como particularidade de 

uma arquitetura regional, temos a marca-lo, o mirante, feito 

especialmente para o lazer contemplativo proporcionando pela 

paisagem naturalista da ilha.
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DESCRIÇÃO DO PRÉDIO PELA 

ESCRITURA
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O Predio de propriedade da Fundação Universi 

dade do Maranhao, atraves de Escritura Publica de compra e 

venda que fizeram PLAUTILA ALVARES DE OLIVEIRA e outros à Fun 

dação Universidade do Maranhao, do imovel situado à Rua OSWAL 

DO CRUZ Nº 762, anteriormente 756 e mais anteriormente Rua 

GRANDE Nº 112 e 116, canto com a Rua RODRIGUES FERNANDES, an 

tiga Rua do PASSEIO: 

Predio com mirante, de morada inteira  resi 

dencial, de pedra e cal, e madeira do pais; fachada revestida 

de azulejos, ,com corredor; duas varandas, duas salas, uma sale 

ta, quartos grandes, banheiro, copa cozinha, despensa, um mi 

rante, com dois quartos, todo forrado, assoalhado, mosaicada. 

Baixos com um salao, quatro quartos, banheiro de empregada to 

do cimentado, quintal murado e cimentado, com canteiros e do 

terreno proprio que mede de frente ao Norte rua OSWALDO CRUZ 

16,06m e de fundo no comprimento pela Rua DR. RODRIGUES FER 

NANDES 41,20m confinando presentemente pelo poente com o pre 

dio nº 758 da OSWALDO CRUZ e pelo sul com o predio 124 da RO 

DRIGUES FERNANDES.
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ESCRITURA DO PRÉDIO
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FOTOGRAFIAS: 

l. Vista geral do predio 

2. Fachada pela Rua Oswaldo Cruz 

3. Fachada pela Rua Rodrigues Fernandes 
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TABELIONATO DO 1º OFICIO 
SS FP DBIUAT VA FA e. SARTÓRIO OSWALDO SOARES 

y pet, TA CEE OTA BELIAOÕNWEY 
N ; : Fa o, VEIA 

SD ú ES Pé | Dr. Tito Antonio"de Souza Scares ] 
SS ks] ui, sã. !SUBSTITU tio 
& Sb fe 6 

Saio Oswaldo Fabiano de Souza Soares 
ESTADO DO MARANHÃO ço AO "ESCREVENT RB 

Lucy. Mary. «Costa Soares 

LIVRO ODE NOTAS Nº 993 ESCRITURA Pública da compra o vonda que fazom 

FOLINS 013 a 015, ! : PLAUTILA ALVES DÊ OLIVEIRA e outros à FUNCA 

32 — TRASLADO: GO WUIVERSIDADE DO LV TO, do dimóvol situa 

dao à Yua Cowaldo Cruz, 600 O Múáioro 702, djo- 

ta cidado, na fonma adianto doclarada;e 1 ' À ' 

BALILBAN quantos vota Pública escritura co compra O vou 

virom quo, a65 dezoito (10) dios do mês do Outubro do 1970, noota cidads do Cão Ludo 

Capital do Cetado do Vfaranhião ; Om mou Cortório, poronte nim Tabol300D, COM;arocoççke * 

portuoa entre aí, juntas o contratadas, à cabor; do uam lodo, como cutonsantãos Vaadous 

voo PLUTILA ALVAROCB DE OLIVOIRA, viúva, do prondos cormootican, ronidonto roota cida 

do, portadora da Carteira da ddontídado nº 46,707=ia. e CMF 0OC4.077.6430; ANIICAL UC* 

CARVALHO OLIVEIRA, conorcioanto, carteira de itdontúádodo nº 21,3C9=Ãa o eua mulio **º 

NELA CUNHA ARIO3 OLIVEIRA, do prondao domáoticao, Cortoira do idantidado nº CO, di 

lia, rasicdontoa nosta cidado, o CMF 012,071.,2003=25; ADELINA CE GLIVEIRA COSTA, caxrto:. 

na do identíciado nº SA, 6GOOXjIa o 60u varido LOUSIVAL GONGALVES DA COSTA, cartola do" 

idontidode nº 20,9000X/0., propriotváos, rosidoritogs nocta cádado, CMF ne O0O.SCA00) 

ALTIVA OE OLIVEIRA FERNANCCO, do prondaos domesticos, cortoira do Ldontidado nº 1,72? 

440 da Inotituto Felix Puaclioco O cou marido VELLER CE CARVALHO FERNANDO, do exosulo 

, cartodira do Ldontidodo nº 3,940 do CMLP., rosidontro na cídado do Rio do Janoixxa, *º 

E
 

CN RO 6257772037 todos trasiloiros, roprosontodos nocto ato polo cou btootanto seo 

curador JOCA TCIXIIRA, adlento qualificado, noo tormos dao procuraçõoos públicas, lu 

vrados nestas Notos, às Folhas 201 e 205, doa Livro nº 174 é no 102 OFÍcio do Não ds* 

Janeiro às folhas 96, do livro SCCO, do quais ficam arquivadas nonto Cartórlo, como** 

parto intogranto doota encrltura, 6 da procuro;ão particulas possadoa noota elcodo, o 

26 do talo de 1976, à qual fica tambom esquívoda noote Cartório o 6orá tianscizto *º 

nos trusloedos é cortídõss que dola 60 doron; ANJINDA OLIVEINA TEIXEIRA, do pacfídicos * 

Camecticas, cartoira do ádontidado nº 10,70 A., O Cou marido FRNICISOO . Ti do» 

RETA UE ALGANTARA, comoreianto, cartolina do dfdontidado nº 00,903=/a 6 CO ço, : Á. ' 

7; ALTOS TZ DLIVEIRA DA | doa prondas PRE Cartoima do intao fer 

A AO, .. . ..,. ." mes ...



TABELIONS TO O DO is. OFldo 
dito Clba ds 

    

EE INV 

SUB wIIUIO 

Guvaldo Fabiano de Sovza Oba RE er CANDIDO MENDES, 64 « À 
Ee 

SÃO LUIS - MANANNÃO man: ! '   
' PO,GOS-IIA O Gou marido JOSÊ TEINIIRA, comrotento, carteira do 1dontidado nº 109,60 

ta e CPF 000.609,033, trantlolros, rosidontes rosto cidoda; o, do tro lodo, eouo o 

torcada compradora à FUNDAÇÃO UNTVERSTIDACE DO MARANHÃO, com codo nocta cidade, à Pro= 

ca Convalvoas Dias, 261, CGO DO.873III/DOOLIO, Tocrocontoade nesta oto polo oou Moitor 

ira MIO MARIA FANTAS BAATTINO, RamuoidoLio, CO: EO, COD POCO O CAVOUAO, LUBLCONTO ND 

ui Gidodo, postado da Cantora do sdortidado do nímoro 110,0080 a CAP 00L.210, 6L0=00 

ca pusacaamtos fouo cocoddos 6 da Lindo adianto ascinudas, da que du fá, E, * 

Lito polca Vordadaçes mma foi dita, Ffolomdio Cada um for 4a VoZ, Quo 600 EoONhasos o 210 

—gitinoos ponsuddores do Lnóvel altucdo à fua Gavaldo Cruz, 700, entorlocucnta 780, e * 

úulo antoriormeanta sua Grando 112 é 110, conto con qo rua Rodráguoo Forramdos, ontiçoa* 

nin do Pontado, dosta cLdado, constituido doe prodlo Ca miranto, do moroda iLntoira vo 

Sstitudal, da poda 6 col, o madelras da pala, fechada rovestida do axulojJon, Om Cor 

chan, duas varamdtos, ducs aalas, uma salota, quatro quartos groandoa, banodiro, copa 

eoedinhoa, doGpoNso, Wu Cávonio, ecm dolo quoertoa, tedo forrado, anacnsulhorntio, moGOdecdo, 

IxiiMKON, Com um salão, Quatro quartos, bontfolro do cernprogçada, todo eloeantado, quinto" 

arodo 6 clugntodo , Cam cantairos é Um torvoeno proaoáo, quo nedo de fronto às Meruoca, 

cota fua Covaldo Cruz 160,00; e do fundo no eunpeinmento pola vua Dr, Rodriguno Feron 

doa, 4,200; confiando prosontamente polo Pocnto com o prodio nº 750 da rua Cowoldo 

Giz o polo Du com 1 poodio nº 124 da Poa ficdrigunoa FotrTenNdos, n Vontade PLouta Lo? 

Alucaea do Mivoda pontual, 2/7 Oo coforildo antanOL, quanto caos dormrnio varntdodoços, cada 

Cum) postas 1/7; quo no não acha eroíudo 6 Leco vontdodusas o pottuora pos horadço dos 

oo em que faleceu Infcio Forrotra Vioniath do Clivoda, oo Commons doo Fforuolo doa * 

expo, patio rata eiúado, polo Drs Julia do Diruito da O Vora, dovidausmto vos! 

ceLstmoNdOS Oo de noameaaa 2295, às folhas 13 do tívro 2-6; 3003, ão fia, O do Livro Je 

Gy 2774 e Flo, 69 da Láviro Si; 2243 às flo, 217 do Livro 3-0; Peso ão flo. 17 do Láo 

via Se; 2244 da Cio, 17 do Uivro 3-6; do tranceriçõão cus Transudasõães do fogistro da 

Criada da 29 zona, desta cídodo, Distorcm maio ou vercdodoros quo tem Jucto O contro 

tinhoy cem o Consradara FUNDAÇÃO UNIV IICA DO MATAIESÃO, vITeapameniho o roforido do» 

vo, cnrmo roalomato por osta pálblica escritura 2ho vondam pola inportencia do Cr ...e. 

LENOMAÇÕO (VM MILHÃO E OUT UEITOS MTL CRUZEIROS), por conta da que vocuhbon ruoto 

eta dtportensia Cr 2,200.,000,00 (14 UTL E CULISSTOS MIL CJEITINOS ); &m mma emp 

oito dá Ropóblica, polo que ho dão plena, goal o irrovogovol quitçõoe, ficar o * 
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EDEBRATIVA .- TABELIONATO DO 1º OFICIO 
Ro PES) ae , CARTÓRIO SEeNASHO SOARES 

OA h : Ro AE, PA ; DTABEL Ao : 

N Quid A o ; DE Tito Antonio; de Souza Soares" 
q vo cs LC j SUBSTITUTO | 

D SETA E “Eswaldo Fabiano de Souza Soares 
ESTADO DO MARANHÃO ; 1 E ESCREVENTE / 

Me BRR) Lucy Mary Costa .— 

o rostantog idtó: é, a quantia de Cr0 20, 000,09 ( TREZANTOS uIL CAUZEIROS ), a cor 

Paga do uma 95 voz atá 30 do Janeiro do 1977, .0 lhos trensfaerem dosdo Já todo di=* 

roito, domínio, ação o posto qua tom sobre o imovol, ca todas as aues corvidcoo . 

Gtívao 6 passivos o lho tecidos uia à faoludoado do co Cmpossar do moucmo Judie!º 

cial ou aoxtraftudicial, coamo 1h povocor vioto PT A E Já enprosada pola elou= 

Uta “"Conotituti", obtigamdo-so à rantor oota escritura compro boa, Pio O vallo- õ 

sa om Juizo O fora dolo, por Euao foosoos O bons, ronopondondo pola evicção do di 

Tr Pala comprodosa poi Eu ropresontanto l1ogol mo foi dito, nã prosonça das Fo 

mos tantomintcio, GU 10, Gui ta anta oo geritura nos tormos OxProncados o: mo' dootarou *º 

mais quo cotixava do pegos o Tusosto do Trancnissão Intor=Vivoo,: uma voz co doeoulo 

da pagamento do moerno, nos tomoo da Lota "Cº, art, IV. da 264 nº 2722 do 19 do Do 

Zzembro do 1005, Certifico à vista dos doouaentos que Ffícoam arquívados nesto Coptó 

vio, parto intogranto dosta occritura.quoe O imóvel do que 80 trata não 60 acha gas 

VOO Oo hipobtoca nom outro qualcquor ouso, Em fá e tootemunho da vardado, asoim o! 

diosseorom e 'cutorgroam, acoltarom o ansincm com às tostomunhoas que Foro pCOGNorNntoa, 

dbpolo do cuvirem 101, do quo dou fó; e oão todos reconhocídos do mim Yablolão, Cu 

Franoy da Louca Darcolos oscrovonto Juranorntada a oscroví. E eu Yito Antonlo do ** 

Sousa Couros, Tabolião a oubocrovií, por mo Dor distribuída, Eão Luís, 10 da Os —* 

bro da 19706.(an. )ePP., JOGÊ TEIXEIRA, PR. CÊ TEIXCINA, DP.SIOCÊ TEIXEIRA, PP, Um 

O TEDEIRA, PP, JOE TOCIXEIRA, PP, JOCÊ TEIXEINA, DP, JOCÊ TEIXEIMA, JOIÊ TUDUI= 

RA, ALICE DE DLIVEIRA TEIMIXMA, ARSINDA OLIVEINA TEICEINA, FRANCÍCCO AVGTYCON TEIN:L 

RA OE ALCANTARA, JOSÊ NARTA RX103 MANTINS, Tost.= PONPILTO DE ALE IVENTUE é RANCIII 

GONTEO ESTRELA, ANTONIO ROSÃO ALCUIGONDUE. MCOTTO ROCHA, Entá conforo, DICUVENTO 

AQUI TRANSCRITO: =Procuraçõo-Ndalina do Oliveira Conta assistido por cou marido *ºº 
Lourival Gonçalvos da Conta, branviloiros, casados, propriotarion, rosidontoo é do 

miciliocos neota cidado, à Tua dog Pinhoíroo Quadra 16, cana 20, bairro do São Fica 

cisco, polo prosonto inotirumonto do procuração nomelay o conotituom sou bastanto * 

procurodor o 6. Jocó Tolxoira, brosilairo, casado, eorôrcianta, rosidanto e doni- 

ciliado nmosta cidodo à rua do Pantolo nº 1907, 0 Cuom ecnform Gnplogo podoros px o G 

foru em goal em à cláusula Ac jutlicico, Gm qualquos Juizo, instância Ou ES 1) 

potêrndo proaro contra quam do diroito as 605 conpotentoo o dofondô=L03 o À ane 

trarlas, copuindo una e outras, atáó final docisão.usendo oo recurgos Logo) a asc 

  



  

o 1 se——o.m—.—O 1. ...... sp... ....——. 

     
      
          

        

atuais E 4 à, 

CABE
R + ô É L ÃO Cao 

We, Vo Antonio do SouzA Sa 

| suBs TUTO 

do 
: Gavaldo Fabiano h 

CANDIDO NMENDE. 
h pa o AIH 

a .- 

panhando=as, conforindo-lha ainda piores copociezsil pora confocanr, donistir, trans 

 tígir, firmar conprombeso ou acórdos, recobor e dor quitação, egindo em conjunto * 

Cai Goparodamento podando roquoros atartura do Irquorito, Pazor roprusantações, eto 

tudo na Forma do que procêraova à Códico do Procasan Pondal 6 Código Panal rESPoctd 

vananta, podurio adlixia Esto tola decor asta em cutron com ou om recorva do Lua! 

podres, dando tudo pos bom Fino o vilioao 0 06 oupacioio para ropronmontoar oo Qu= 

|) .orgeritos, na varcka da casa ota à sua Oavwaldo Cruz 702, qua 06 OuCtorgóritoo houvos 

| ram por horança da tou poí 0 ecra rvonpoctivamarto, Er. Trécio Forroira Hantath do 

Oliívoíra, podendo para tonto postar rocíbon, dar quitação, eccinar escritura, voe! 

QqUATAY O que Por nocoanírio Junto às repartições Cotóducio, fodorois e Municipalo, 

ox como noa Elrcoa Locais, afqkuar scqueo é rúquerer e que for nocossário, em no- 

ma dos outorgantos, inclucivo eubotaboloecor, O que dão por firma à valiono em fJul- 

zo e fora delo, So Luis, 26 de Kaio da 28976,(06.)- ADELINA CE OLIVEIRA COSTA, LCU 

   
    

  

Ay 2a Oficio costa Capital. CotÃ conforme, Tronsladada hojo, Gu,IXKXIKXININXININO 

LOCAL lo CLOCEO & é E” [228/GTahaLito SuUboOCravo ea anaino em Públi. 

AP DA VERDADE; : 

cetto FELLs GC BATA e o da 

  

  

  
  

  

   

TABELICVA o DO Te, OFÍCIO ! eo TR ] 
Ed . ' !'APECLIÃO ê Tia (x | 

9 | lk. tita Aniorilo de Souza Senra > ; 

' " SUBSTITUTO ; il TeS jeto, oo 
à do | Quvaldo Fobiano de Soura Goarea ' ' lh) 

CANDIDO MENDES, 64 eU | | 
o aÃo LUIS MARANILÁO e ASI ' 

' á 

2º REGISIRO DE IMÓVEIS E HiPoTECAs —, : REGISTRO ne o 
' Cartifico e ou)té que 9 presente titulo foi re- ; Dr Ped PO ã “OVEIS 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ministerio da Educação e Cultura 
Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional 

PARECER Assunto: - Pedido de Tombamento - casa: 

Oswaldo Cruz (rua), 782 - es 

quina com Rua do Passeio - 

São Luis - Ma. 

Senhora Diretora da D.E.P.T.: 

Cremos não ser necessária uma justificação maior a nosso pare 

cer favorável quanto ao tombamento do predio nº 782 da Rua Oswaldo Cruz (Rua 

Grande), canto com a Rua do Passeio. A qualidade do prédio pode ser avaliada 

atraves do levantamento executado pelos alunos da Faculdade de Arquitetura do 

Ceará, das fotografias e das descrições enviadas. 

A estas, acrescentamos nossa impressão pessoal, adquirida em 

algumas visitas feitas ao imóvel em questão. 

A "Casa do Canto da Viração", como acostumamo-nos a ouvir cha- 

má-la é, de fato, muito interessante. 

De um modo geral o são, na maior parte, os prédios da cidade 

de São Luís, não apenas nas zonas da Praia Grande, Desterro e Ribeirão, como 

tambem nesta, de expansão da Cidade a partir da segunda metade do seculo XIX. 

É característica da época proporção mais elegante nas constru- 

ções, para o que concorre o aumento dos vazios das aberturas de portas e jane 

las mais rasgadas. 

Em São Luis, são particularmente interessantes os edifícios de 

esquina em que o longo "correr" (corpo prolongado que aproveita a profundida- 

de do lote) torna-se evidente, como fachada lateral. 

Esta casa e bem um exemplo do espirito eclético que penetrava 

no País. De fato, nela encontramos elementos néo-clássicos, usados como orna 

tos, e a verga arco-apontada que denuncia o gosto neo-gotico. 

Junto a tais inovações, o azulejo no revestimento externo, tn 

. troduzido em são Luis na década de 1840/50 e o mirante em torre, que nos faz 

pensar nos solares do Minho, onde foi conservada a lembrança das velhas tor- 

res de menagem.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

É de lamentar que tenham desaparecido os azulejos internos que 

revestiam o peitoril da varanda, ate há poucos anos. Mais antigos do quê os 

da fachada, eram os únicos (talvez os últimos) com uma serie de figuras - ven 

dedores chineses - em colorido azul, inscritas em medalhão oval, com emoldura 

mento polícromo, num gosto Da. Maria IT. Constava que houvessem pertencido à 

um sobrado, construção anterior, da Rua Portugal. 

Cremos que a utilização proposta para o prédio é bastante ade 

quada, de feitio a preservar-lhe a dignidade que possui. 

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1978 

Dora Monteiro e Silva de Alcantara 

Arquiteta 

/nsc. 

TD dio suo - 
2 .—. 

a E - Cia Ólaze 

Pu



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
CONSELHO CONSULTIVO 

Processo nº 9l10-T=76 

Prédio na Rua Oswaldo Cruz nº 782, 
esquina com Rua do Passeio, São // 
Luis - MA 

DISTRIBUIÇÃO 

ào Senhor Conselheiro Professor Cyro Ilfãio Correia de 

Lyra. 

Rio de Janeiro, 17 de agôsto de 1978, 

Leio 
Renato Soeiro 

Presidente do Conselho Consultivo 
do IPHAN 

CONCLUSÃO 

Faço este processo concluso ao Conselho Cyro T1fâio Cor- 

reia de Lyra, designado Relato no Conselho Consultivo do Instituto / 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 

Rio de Janeiro, 17 de agôsto de 197º, 

  

     
Edson de Britto Maia 

Responsavel p/ Arquiv



SERVIÇO A A FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL TURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
CONSELHO CONSULTIVO- 

Processo nº 940-T-76 
Predio na Rua Oswaldo Gruz nº 102, 
esquina com a tua do Passeio, 
SÃO LUIS — MA 

senhor Presidente: 

"efere-se o presente processo ao tombamento da casa si- 
tuada na Cidade de S Sao Luis, na esquina da Rua do Passeio com a / 
nua Oswaldo Cruz, adeuirida pela Fundação da Universidade Federal/ 
do Maranhão para nela instalar sua Diblioteca Central, Consta do 
processo um parecer favoravel ao tombamento, elaborado pela Árcui- 
teta Dora. de Alcantara em oque E salientada 2 importancia de sua ar 
cuitetura, . 

Trata-se realmente de um notável exemplar do ecletismo/ 
arquitetonico do século passado em que convivem de forma harmonio- 
sa o neoclássico, manifestado pelo vocabulário Greco-romano do en 
tablamento e das pilastras de caneluras, e o neo-cótico, revelado/ 
nas formas ogivais das envazaduras, Destaca-se no tratamento ex- 
terno a azulejaria estampilhada cobrindo os paramentos das facha -— 
das e valorizada pelos ressalitos em cantaria, 

À par de sua importancia como exemplo típico da rica ar 
quitetura oitocentista de Sao Luis possue essa casa qualidades que 
a colocam no rol das expressoes mais importantes de nossa arcuite- 
tura residencial urbana, Estamos por conseguinte de inteiro acor 
do com o parecer da Divisao de Estudos, Pesquisas e Tombamento do 
Instituto do Patrimonio iHlistórico e Artístico Nacional, aprovando/ 
o tombamento dessa casa maranhense, 

Rio de Janeiro, 22 de agósto de 1978. 
= f ) " 

   eyro Tiidio Correia de Oliveira Lyra 
Conselheiro-Relator



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA ENA AÇÃO E CUL 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Xaneiro, RJ 

Notifícação nº 1,133 2h / o8B / 1978 

Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Art istico Nacional 
Magnfico Reitor da Fundação Universidade do Maranhão 

s tombamento . 

Senhor Magnífico Reitor: 

Cumpre.-me levar ao conhecimento de Vossa Magnifici 

ência que o Conselho Consultivo deste Instituto, em reunião rea. 
lizada em 22 de agôsto corrente, recomendou à inscrição nos Li e 

vros do Tombo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico / 
Nacional, de acordo com os artigos je e 59, do Decreto-lei nº 25, 

de 30 de novembro de 1937, da seguínte obra de arquítetura civil 

de propriedade dessa Fundação: 

  

Solicito a Vossa Magnificiência a gentileza da de. 

volução db recibo incluso, devidamente assinado, anuíndo a esse / 
tombamento, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa / 

Magnifiíciência atenciosos cumprimeútos e cordiais saudações, 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

EóEsenhor 
Professor José Maria Ramos Nertlaa 
Magnífico Reitor da Fundação Universidade do Maranhão 
Praça Gonçalves Dias, 351 
65.000 . SÃO LUIS . MA 

E/E



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Recebi do Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti. 
co Nacional a Notificação nº 1,133, datada de 2h) de agosto de 1978 , 

referente ao tombamento do prédio localizado na Rua Oswaldo Cruz nú. 
mero 782, esquina com a Rua do Passeio, na Cidade de São Luís, no Es 

tado do Maranhão, e, fico ciente desse tombamento, 

São Luis, MA, 

  

Endreço para resposta: 

IPHAN 

Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 
Palácio da Cultura (Castelo) 
20.000 -. RIO DE JANEIRO . RJ 

E/E



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, RJ 
Notificação nº 1.13h 2h / 08 / toT8B 

Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artistico Nacional * é 
Diretor.Geral do Serviço do Patrimonio da Uniao 

: tombamento, 

Senhor Diretor-Geral: 

Para os devidos fins, tenho o prazer de levar ao 

conhecimento de Vossa Senhoria, que o Conselho Consultivo des. 

te Instituto, em reunião realizada em 22 de agôsto corrente,re 
comendou a inscrição nos Livros do Tombo do Instituto do Patri 

mônio Histórico e Artístico Nacional, de acordo com os artigos 

4º e 52, do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, da / 

seguinte obra de arquitetura civil pertencente ao Patrimônio / 

da União e de serventia da Fundação Universidade do Maranhão: 
D 9 5 
Lt A lo A Le Aedo A £4 CAAZ fe AC IMA É    

Solicítando a Vossa Senhoria tomar ciência desse 

tombamento, aproveito o ensejo para renovar-lhe protestos de 

elevado apreço e distinta consideração, 

“— / " Renato Soeiro - 
Diretor.Geral 

Ao Senhor 

Dr. José Alfredo Nunes de Azevedo 
Diretor-Geral do Serviço do Patrimônio da União 
Brasflai - DF 

E/E



  

7 e UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 
FUNDAÇÃO Instituída nos têrmos da Lei n.º 5.152 de 21/10/1966 

SÃO LUÍS - MARANHÃO 

  

  

  

  

  

Em, 29 de agosto dê 1978. a E ui SN 
M. 6. & 

OF . GR.Nº9 239/T78-MNR. Protoco!lo - A e e À N. 

DO: Reitor da Universidade Federal do Maranhão | ge Pata 
AO: Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico é Ariser — 

co Nacional 

fia Muni 
a leE: 5. Pa Er" A 

A Senhor Diretor, 7 09 /16 

Acusando a Notificação nº 1.133/78, jun // "”” 

to restituo, devidamente assinado, o recibo que a acompanhou. o 

Aproveito o ensejo para reiterar protes 

tos de estima e consideração. 

: : AC A + DE a pI a o. 
PROF. JOSE MARIA RAMOS A. 

o” Reitor 
SÓ 

  

IIMO,. SEs 

Dr. RENATO SOEIRO 

MD. Diretor-Ceral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional 

Rio de Janeiro-RJ. 

MNM/jmfr.



    sERVIÇO, PÚBLICO FEDERAL 

MINIST&RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 2 
INSTITUTO DO PATRIMUNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Recebi do Instituto do Fatrimônio Histórico e Artísti. 
co Nacional a Notificação nº 1,133, datada de 2/) de agosto de 1978 , 

referente ao tombamento do prédio localizado na Rua Oswaldo Cruz nú. 

mero 782, esquina com a Rua do Passeio, na Cidade de São Luís, no Es 

tado do Maranhão, e, fico ciente desse tombamento, 

São Luis, MA, 2Decc ES ps gesto PD SPSS AF. 

SIDADE FeDENAL DO MÁ s—— 

É e EN Le A LL sua tres 

aria . José emos Martina ão 

Beltor 
   

    

  

Endreço para resposta 

IPHAN 

— Rua da Imprensa, 16 -. 8º andar 
Palácio da Cultura (Castelo) 

20,000 =» RIO DE JANEIRO =» RJ 

E/E



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Ref.: Processo nº 940-T-76/IPHAN 

Senhor Ministro: 

Apos o devido exame pelo Conselho Consultivo deste 
Instituto, em reunião realizada a vinte e dois de agosto do corren 
te, cópia da ata, anexa, cumpre-me submeter a elevadã consideração 
de Vossa Excelência, para os fins determinados na Lei nº 6.292, de 
15 de dezembro"de 175, o incluso Processo de Tombamento nº ...... 
940-T-16/1PHAN, relativo ao tombamento do predio lócalizado na Rua 
Oswaldo Gruz nº 782, esquina com a Rua do Passeio, na Cidade de / 
Sao Luis, no Estado do Maranhao, de acordo com o artigo 5º do De - 
creto-lei nº 259, de 30 de novembro de 1937, 

Rio de Janeiro, 1º de setembro de 1978, 

PORTA 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

E/E



  
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTSSTICO NACIONAL 
CONSELHO CONSULTIVO- 

Ata da Octagesima Segunda Reunião Ordinária do Con- 
E Consultivo do Instituto do Patrimonio Historico e Artístico / 
acional, 

Às quinze horas do dia vinte e dois de agosto de / 
mil novecentos e setenta e oito, na sala de reunioes do Gabinete do 
Senhor Ministro da Educaçao e Cultura, localizada no segundo andar/ 
do Palacio da Cultura, nesta Cidade do Rio de Janeiro, reuniu-se o 
Conselho Consultivo do Patrimonio Historico e Artístico Nacional / 
sob a presidencia do Arquiteto Renato de Azevedo Duarte Soeiro, pre 
sentes os Coriselheiros Gilberto Ferrez, Ál fredo Galvao, Pedro Cal - 
mon, Paulo Ferreira Santos, Cyro I1ídio Correia de Oliveira Lyra, / 
Âmérico Jacobina Lacombe, Diretor da Fundação "Casa de Ruy Barbosa”, 
Lourenço Luiz Lacombe, Diretor do Museu Imperial, Edson totta, Dire 
tor do Museu Nacional de Belas Artes, Dulce Cardoso Ludol f, Direto 
ra Substituta do Museu Histórico Nacional como representante do Di 

.retor do mesmo Museu, e ausente os Conselheiros Afonso Arinos de // 
— Mello Franco, Nax Justo Guedes, Fernando Bueno Guimaraes, Vicente / 

Sales e Luiz Emyoadio. de Melo Filho, Diretor do iuseu Nacional por 
motivos justificados. Havendo quorum o Senhor Presidente daclaria/ 
aberta a Sessao e mandou proceder a leitura da Áta da Reunião ante- 
rior, aprovada 2a unanimidade, Inicialmente o Senhor Presidente co 
municou aos Conselheiros a ãinnalagação, pelo Senhor Ministro da Edu 
Cação e tultura, da extensao do tombamento do conjunto Arquitetoni- 
co e Urbanístico da Cidade de Goias, no Estado de Goias, Em segui 
da, o Senhor Presidente deu conhecimento do UÚficio recebido do Nag- 
nífico Reitor da Universidade Federal do nio de Janeiro, sob o nume 
ro 14,145, datado de 14 de agosto de 1978, no qual transmitia deli- 
beração do Conselho Universitário no sentido de solicitar reconside 
ração da decisão que recomendou o tombamento do predio onde funcio- 
na o Hospital São Francisco de Assis, e encarecia fosse assinado / 
prazo à Universidade para acuele fim, O Conselho Consultivo aco- / 
lheu o pedido, fixando prazo de quinze dias, Ato contínuo, o Se- 
nhor Presidente fez ampla exposiçao acerca do Processo de Tombamen-



  
RECOTRHANZDE -2- 
to nº 925-T-75, referente aos predios numeros 2, 6 e 8 da Praça Co 
ronel Pedro Usorio, em Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, e sub 
meteu ao plenario a impuonaçao oferecida por alguns dos proprieta- 
rios dos referidos imoveis, bem como o pedido de reconsideração de 
homologação, formulado por outros proprietarios. O Conselho deci 
diú sugerir a renovação das notificações a todos os proprietarios/ 
dos imoveis em questao, para efeito de anuencia ou impugnação, apos 
o que reapreciaria O processo, a vista das manifestaçoes que vies- 
sem a ser oferecidas, submetendo-o, em seguida, ao Senhor Ministro 
da Educação e Cultura, À seguir Tez uso da palavra o Conselheiro 
Cyro Ilídio Correia de Oliveira Lyra para relatar o Processo de / 
Tombamento nº 940-T-76 - Prédio de número 782 localizado na Rua Os 
Waldo Cruz, esquina com a ua do Passeio, em vao Luis, Estado do / 

(ds Maranhao, Acompanhando o voto do Relator, decidiu o Conselho, a 
unanimidade, recomendar o tombamento, Ressaltou o Conselheiro Pe- 
dro Calmon, que a par de seu valor arquitetonico, hã oue sersalier 
tada a contribuição histórica a literatura brasileira, em virtude/ 
de haver, Áluizio Azevedo escrito, no predio em questão, a sua con 
sagrada obra, "O Mulato". O Senhor Presidente submeteu ao Conse - 
lho Consultivo; ao depois, o pedido de cancelamento parcial do tom 

“ bamento do Conjunto Arguitetonico do Convento e. lareia do Garmo, em 
Itu, Estado de Sao Paulo (Processo nº 384-1-48), Longamente apre- 
ciado o assunto, decidiu o Conselho que se pedisse ao Senhor Minis 
tro da Educação e Cultura o seu empenho junto ao Excelentíssimo Se 
nhor Presidente da Republica, no sentido do indeferimento do pedi- 

- do, ao tempo em que recomendou que o Instituto do Patrimonio Histo 
=  ricoeArtistico Nacional procedesse a estudos visando a reposição 

do conjunto tombado no seu estado anterior ao atentado que sofreu, 
havendo o Conselheiro Cyro Ilídio Correia de Oliveira Lyra comuni- 
cado que o Conselho de Uefesa do Patrimonio Historico, Arqueologi- 
co, Artístico e Turístico do Estado de Sao Paulo (CONDEPHAAT), es- 
ta realizando, atraves de um dos seus arquitetos, um projeto de res 
tauraçao do conjunto em referencia, Finalmento, o Senhor Presiden 
te deu conhecimento do Telex recebido do Departamento de Coopera — 
ção Cultural, Cientifico e Tecnológico do Ministério das Relações/ 
Exteriores, em que era solicitada reconsideração da deliberação to 
mada na sessao anterior, pela qual foi negada a autorizaçao pedida 

 



  
  
  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC-ÍPHAN/CC 3. 

pelo Museu de Arte de São Paulo para a saída temporária do Pas, 
de cingllenta obras integrantes do acervo daquele Museu, O Conse 
lho decidiu manter a decisão anterior, no sentido da negativa da 
autorização da remessa pretendida, por considerar que uma exposi 
çao de cingllenta quadros, dos quais apenas cinco sao brasileiros, 
não será representativa da arte brasileira, mas apresentação no 
exterior de acervo clássico de origem européia, que podera ser / 
mandado ao Japão por cualquer grande Museu da Europa ou dos Esta 
dos Unidos, Tal negativa não importara nas boas relações nipo- 
brasileira, convindo o Conselho concede-la, se as telas fossem/ 
somente de artistas Nossos, O que não ocorre. ATratar-se-ia de 
risco inutil, de peças cuja perda seria irreparavel para o patri 
monio artístico internacional e, em particular, para o acervo 
caltural do nosso País, E nada mais havendo a tratar, o senhor 
Presidente agradeceu a presença dos Senhores Conselheiros e de - 
clarou encerrada a Reuniao, da qual para constar, eu, Vilma de 
Araujo Larangeira, Secretária "ad-hoc", lavrei a “presente Ata, / 
que vai por mim subscrita e assinada e “pelo senhor Presidente e 
demais Membros do Conselho Consultivo do Instituto do Patrimonio 

, Historico e Artístico Nacional, 

Confere com o original, 

Edson de Britto Maia 
Chefe do Árcuivo do IPHAN 
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MEC/GM 

Nos termos da Lei nº 6 292, de 15 de dezem 

bro de 1975, e para os efeitos do decreto- 

lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMO 

LOGO o tombamento do prédio denominado "Ca 

sarao", localizado à Rua Osvaldo Cruz ne 

762 esquina com a Rua do Passeio, na cida- 

de de São Luiz, no Estado do Maranhão, a 

que Se refere o Processo de Tombamento nº 

940-T-76/IPHAN. 

Brasília,em (23 degmihdlkro de 1 978. 
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Nos termos da Lei nº 6 292, de 15 de dezem 

bro de 1975, e para os efeitos ão decreto- 

lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMO 

LOGO o tombamento do prédio denominado "Ca 

sarão", localizado à Rua Osvaldo Cruz nº 

762 esquina com à Rua do Passeio, na cida- 

de de São Luiz, no Estado do Maranhão, a 

que se refere O Frocesso àãe Tombamento nº 

940-T-76/IPHAN. 

Brasilia,em |s de Io de 1 978. 

U original foi assinado puo Seshos 
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MEC/GM 

Nos termos da Lei nº 6 292, de 15 de dezem 

bro de 1975, e para os efeitos do decreto- 

lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMO 

LOGO o tombamento do prédio denominado "Ca 

sarão", localizado a Rua Osvaldo Cruz — nº 

762 esquina com à Rua do Passeio, na cida- 

de de São Luiz, no Estado do Maranhão, a 

que se refere o Processo de Tombamento nº 

940-T-76/IPHAN. 

Brasília,em (2 degrííobno de 1 978. 
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( OA seas EE - 

Armando Dias Mendes, 

Ministro Interino 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

  

Jo Teu, para coubecimudo, 
1150 

MAR I——— 

Enctene TM! randa E Stoa stiiaa 

Chefo da Secretaria Adm 

Gabinete do nais 

Tendo em vista o Lespacho do Senhor Ministro da Edu- 
cação e Cultura, comunique-se ao Reitor da Fundação Universida- 
de do Maranhão e ao Diretor-Geral do Serviço do Patrimonio da / 
União e inscreva-se no Livro do Fombo das Delas, de acordo, di- 
go, Livro do Tombo das Belas Ártes, de acordo com os. artigo 42/ 
e 5º do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro dé 1937, 

nio de Janeiro, 1º de novembro de 1978, 

  

   

TIA: [ aero 

renato SO0eiro 

Diretor-Geral 

Jnscrito, nesta data, .no Livro do Tombo das belas / 
Ártes, a fls. 99, sob o número 531, 

Rio de Janeiro, 1º de novembro de 1978 

Êdor ses ta foo 
Edson de sritto Haia 

Uhefe do Árguivo 

E/W  



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro,RJI 
Df. nº 2.938 1º / 11 // 1978 

Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artistico Nacional 
Magnífico Reitor da Fundação Universidade do Naranhão 

3 Comunica tombamento. 

Senhor Magnífico Reitor: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Magnificência, 

a inscrição no Livro do Tombo das Belas Artes do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, cópia anexa, e a 

homologação pelo Senhor Ministro da Educação e Cultura, publi 

cada no Diário Oficial da União de 18 de outubro de 1978, do 

Prédio localizado à Rua Oswaldo Cruz nº 782 (esquina com à 

Rua do Passeio), na cidade de São Luiz, Estado do Maranhão. 

ob Aproveito à oportunidade para apresentar a Vossa 

Magnificência, atenciosos cumprimentos e cordiais saudações. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral. 

  
| Ao Senhor : 
| SRRABSDOS Jose Maria Ramos Martins = 

Magnifico Reitor da Fundação Universidade do Maranhao 
Praça Gonçalves Dias, 351 
65.000 - Sao Luiz - MA 

| WML/vogce 

 



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACICNAL 

Rio de Janeiro,RJI 
Of. nº 2.938 31º / 11 / 1978 

DiratomsCera) do Instituto do Petrimônio Histórica e 
Artistico Nacíonel 
Magnífico Reitor da Fundação Universidade do Meranhão 

3 Comunica tombamento, 

Senhor Magnífico Reitor: 

Tenho & honra dae comunicar a Vossa Magnificência, 

a inscrição no Livro do Tombo dos Belas Artes do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, cópia anexa, e a 

homologação pelo Senhor Ministro da Educação e Cultura, publi 

cada no Diário Oficial da União de 18 de outubro de 1978, do 
Prédio localizado à Rua Osualdo Cruz nº 762 (esquina com àa 

Rua do Passeio), na cídade de São Luíz, Estado do Maranhão. 

Aproveito a oportunidade para apresentar à Vossa 

Magnificência, atencicsos cumprimentos e cordiais saudações. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

ão Senhor í 
ETTENDAs Jose Maria Ramos Martins is 
Maconiífico Reitor da Fundação Universidade do Maranhao 
Praça Gonçalves Dias, 351 
65.000 = Sao Luiz - MA 

WML/VGCs.



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro,RJ Of. nº 2.941 12 / 11 / 1378 

Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional ã * 
Diretor-Geral do Serviço do Patrimonio da Uniao 

3: Comunica tombamento. 

Senhor Diretor-Geral: 

Tenho o prazer de comunicar a Vossa Senhoria, a 

inscrição no Livro do Tombo Das Belas Artes do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, cópia anexa, e a 

homologação pelo Senhor Ministro da Educação e Cultura, pu- 

blicada no Diário Oficial da União, de 18 de outubro de 

1978, do Prédio localizado à Rua Oswaldo Cruz nº 782 (esqui 
na com a Rua do Passeio), na Cidade de São Luiz, Estado do 

Maranhão. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vos- 

sa Senhoria, atenciosos cumprimentos e cordiais saudações. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

ho Senhor 
Dr. Jose Alfredo Nunes de Azevedo . 
Diretor-Geral do Serviço do Patrimônio da União 
Brasília - DF 

WML/VgC.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Df. nº 2,941 : ão. de SRTA 

Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional õ = 
Diretor-Geral do Serviço do Patrimonio da Uniao 

+ Comunica tombamento, 

Senhor Diretor-Geral: 

Tenho o prazer de comunicar à Vossa Senhoria, a 

inscrição no Livro do Tombo Das Belas Artes do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, cópia anexa, e a 

homologação pelo Senhor Ministro da Educação e Cultura, pu- 

blicada no Diário Ofícial da União, de 18 de outubro de 

1978, do Prédio localizado à Rua Oswaldo Cruz nº 782 (esqui 

na com à Rua do Passeio), na Cidade de São Luiz, Estado do 

Maranhão. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vos- 

sa Senhoria, atenciosos cumprimentos e cordiais saudações. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

Ao Senhor 
Dr. Jose Alfredo Nunes de Azevedo & 
Diretor-Geral do Serviço do Patrimonio da Uniao 
Brasília - DF 

WML/VgCe



MNE. 
tu 12-3-39 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Of... SPU/DG Nº 2% Em eo março de 1979 

Do Diretor-Geral do Serviço do Patrimônio da União 

  

AÃo Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artís- 
tico Nacional SE 

Assunto: Tombamento de imóvel. 
nt AI AT M. E. CC, 

[Y125.R9, "rotiocolo - L P.H A N. 
FP lia Nº AADTA pata ADD TS Senhor Diretor-Geral, — 

    

Comunico a V.S%? que este Serviço tomou ciência, 

através do Ofício nº 2.941, de 1º de novembro de 1978, da ins- 

crição no Livro do Tombo das Belas Artes, desse Instituto, do 

prédio localizado na Rua Oswaldo Cruz nº 782, na Cidade de São 

Luiz, Estado do Maranhão. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.S%º os 

meus protestos de estima e consideração. 

    

iretor-Geral     

Coe , Fis sesbeda S 

SÃo EN, CT 

À 

DMF/RJ GRÁFICA 0333/77



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

. uNNKKmNNAM à determinação do 
senhor Secretario da Cultura do Ministerio da Educação e Cul- 
tura, CER TIFI1GO que, revendo o Livro do Tombo das Be- 
las Ártes da Subsecretaria do Património Histórico e Artísti- 
co Nacional, instituído pelo Decreto=lei número vinte e cinco, 
de trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele 
consta o seguinte a folhas noventa e nove: "Número de Inscri- 
o quinhentos e trinta e um; Obra: Predio na Rua Oswaldo // 

iz numero setecentos e oitenta e dois, esquina com a Rua do 
Passeio, denominado de "Casarao"; Natureza da Obra: Arquitetu 
ra Civil; Situação; São Luís, Estado do Maranhão; Processo nu 
mero novecentos e quarenta traço T traço setenta e seis; Pro- 
prietaria: Uniao Federal - Universidade Federal do Maranhao ; 
Caráter do Tombamento: ex-ofício; Data da Inscrição: quatro / 
de, digo: primeiro de novembro de mil novecentos e setenta e 
oito." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Responsa 
vel pelo Arquivo da Subsecretaria do Patrimonio Histórico e7 
Artistico Nacional da Secretaria da Cultura-do Ministerio da/ 
Educação e Cultura, lavrei a presente certidao que vai por // 
mim datada e assinada e visada pelá doutor Aloísio Sérgio de 
Magalhaes, Secretario da Cultura dg Ministerio da Educação e 
Cultura, Janeiro, 12 oe, p dsto de 1981 .//////1/K/////      

  

  

— EDSON DEÍISRITIO MAIA 
Chefs IPHAN 

  

Publicada no DO. da União 
de 20/09/1979 ,/////1////// 
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